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ALGUMAS PRODUÇÕES RELATIVAS AO TEMA...

2010 2014 2013



O ESPORTE E O LAZER TÊM ESPAÇO NAS 

POLÍTICAS PÚBLICAS DE FINANCIAMENTO 

DE PESQUISAS NO BRASIL, ESPECIALMENTE 

EM MINAS GERAIS?

QUESTÃO PRINCIPAL QUE MOTIVOU O 

DESENVOLVIMENTO DO ESTUDO:



PANORAMA TEÓRICO INICIAL E 

ALGUNS DADOS PRELIMINARES

OBJETIVO DA PALESTRA: 



CIÊNCIA 

TECNOLOGIA 

INOVAÇÃO 

PESQUISA

FINANCIAMENTO





POR QUE FALAR 

SOBRE 

FINANCIAMENTO 

DE PESQUISA?



ACADEMIA

GOVERNO

SOCIEDADE

CRESCIMENTO ECONÔMICO COM 

EQUIDADE

DEPENDE DO 

FORTALECIMENTO, 

EXPANSÃO, CONSOLIDAÇÃO E 

INTEGRAÇÃO DO SISTEMA 

NACIONAL DE CIÊNCIA, 

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO



MAPA ILUSTRATIVO QUE REPRESENTA A PRODUÇÃO EM TERMOS DE 

CIÊNCIA E TECNOLOGIA NO MUNDO 

http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2016/03/160329_mapas_brasil_lgb

http://hypescience.com/momentos-contrangedores/
http://hypescience.com/picada-mais-dolorosa-do-mundo/


A GERAÇÃO DE RIQUEZA, EMPREGO, RENDA E OPORTUNIDADES,

JUNTAMENTE COM A DIVERSIFICAÇÃO PRODUTIVA E O AUMENTO DO

VALOR AGREGADO NA PRODUÇÃO DE BENS E DE SERVIÇOS

FORTALECIMENTO 

DAS CAPACIDADES 

DE PESQUISA E DE 

INOVAÇÃO DO 

PAÍS. 



UM EXEMPLO DISSO...



BLOCO FORMADO POR BRASIL, RÚSSIA, ÍNDIA, CHINA E ÁFRICA DO SUL

AVANÇA NA COOPERAÇÃO EM CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO COM A

CRIAÇÃO DE UM FUNDO PARA FINANCIAR PROJETOS DE PESQUISA

"A criação de um mecanismo dos países do Brics para o financiamento de

pesquisa e inovação é um marco histórico extremamente auspicioso. A partir de

agora, a ciência, a tecnologia e a inovação são elementos centrais da parceria

estratégica entre nossas nações",



NO 

BRASIL.... CORTES PARA C&T





ÓRGÃOS FINANCIADORES DE PESQUISA NO BRASIL: 



ALGUNS 
DADOS PARA 
REFLETIR... 



PANORAMA GERAL SOBRE 
FINANCIAMENTO DE CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA NO BRASIL 







2016

2015



ORÇAMENTOS - DOTAÇÃO E EXECUÇÃO PPA 2016-2019 

ORÇAMENTOS - DOTAÇÃO E EXECUÇÃO PPA 2012-2015 





QUAL É O ESPAÇO DO ESPORTE E 

LAZER NO ÂMBITO DO 

FINANCIAMENTO DE PESQUISA NO 

BRASIL?

QUAL ÁREA DE CONHECIMENTO 

“ACOLHE” ESTA TEMÁTICA?



TOTAL DE GRUPOS DE PESQUISA  

COM A PALAVRA LAZER  E ESPORTE

CNPq - BASE CORRENTE

ANO GRUPOS

2009 162

2010 184

2011 208

2012 223

2017 284

ANO GRUPOS

2017 525



ÁREAS DE CONHECIMENTO ENVOLVIDAS

EDUCAÇÃO FÍSICA 100

EDUCAÇÃO 32

TURISMO 26

PSICOLOGIA 9

SOCIOLOGIA 8

PLANEJAMENTO URBANO 7

ANTROPOLOGIA 7

ENGENHARIA 4

GEOGRAFIA 4

ADMINISTRAÇÃO 3

SAÚDE COLETIVA 3

FISIO E TO 3

ARQUITETURA 3

SERVIÇO SOCIAL 3

ARTES 2

ECONOMIA 2

HISTÓRIA 2

DESENHO INDUSTRIAL 1

ECOLOGIA 1

COMUNICAÇÃO 1

PARASITOLOGIA 1

MEDICINA 1

MUSEOLOGIA 1

LINGUÍSTICA 1
(2012)



PROJETOS EM VIGÊNCIA – CNPQ - 2017

TOTAL DE PROJETOS: 6967 

DISTRIBUIÇÃO POR ÁREA: 

Edital Universal CNPq





TOTAL: 6967 PROJETOS  

EDUCAÇÃO FÍSICA = 70 PROJETOS 

ÁREA QTDADE

BIOLÓGICA/FISIOLOGIA/ALTO RENDIMENTO 35

SAÚDE/GRUPOS ESPECIAIS 25

HUMANAS 5

PROJETOS PARA REALIZAÇÃO DE CONGRESSO 5

ÁREA QTDADE

BIOLÓGICAS 60

HUMANAS 5

CONGRESSOS 5



EDITAL FAPEMIG - 2015

TERMOS QTIDADE

ATIVIDADE FÍSICA 3

EXERCÍCIO FÍSICO 3

ESPORTE 1

LAZER 0

EDUCAÇÃO FÍSICA 0

TOTAL 7

TOTAL DE PROJETOS APROVADOS: 635 



TÍTULO DA PESQUISA UNIVERSIDADE VALOR

PRÉ-CONDICIONAMENTO ISQUÊMICO E ESPORTE:

INVESTIGAÇÃO DOS MECANISMOS E EFEITOS SOBRE O

DESEMPENHO

UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

TRIÂNGULO MINEIRO 
38.955,00 

EFEITOS DE UM PROGRAMA DE EXERCÍCIO NO NÍVEL DE

ATIVIDADE FÍSICA DIÁRIA, NA FORÇA MUSCULAR E NA

CAPACIDADE FUNCIONAL EM PACIENTES COM DOENÇA

RENAL CRÔNICA EM HEMODIÁLISE

UNIVERSIDADE FEDERAL DE 

JUIZ DE FORA
24.412,50

INTERRELAÇÃO DO NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA E DO

COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO COM ASPECTOS DE

SAÚDE, DESEMPENHO FÍSICO E BIOMARCADORES EM

PESSOAS IDOSAS UNIVERSIDADE FEDERAL DO

TRIÂNGULO MINEIRO

UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

TRIÂNGULO MINEIRO 
18.882,1

NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA HABITUAL E

COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO DE DIABÉTICOS COM E

SEM NEUROPATIA PERIFÉRICA ATENDIDOS PELO CENTRO

HIPERDIA MINAS - MICRORREGIÃO DE VIÇOSA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE 

VIÇOSA 
32.340,00

INFLUÊNCIA DO EXERCÍCIO FÍSICO ASSOCIADO A DIETA

RICA EM TRIPTOFANO NO CONTROLE DA DOR EM RATOS

COM FIBROMIALGIA EXPERIMENTAL

UNIVERSIDADE FEDERAL DE 

VIÇOSA 
46.966,50

EFEITO DA FORMULAÇÃO ORAL DA ANGIOTENSINA-(1-7)

NO TRATAMENTO DA MICROLESÃO E LESÃO MUSCULAR

INDUZIDA PELO EXERCÍCIO FÍSICO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE 

OURO PRETO 
12.180,00

AVALIAÇÃO DO EFEITO DA SUPLEMENTAÇÃO COM

BENFOTIAMINA NO EXERCÍCIO FÍSICO: DESEMPENHO E

EXPRESSÃO GÊNICA DE ENZIMAS DO CICLO DE KREBS

UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

TRIÂNGULO MINEIRO 
40.035,73



EDITAL FAPEMIG - 2016

TERMOS QTIDADE

ATIVIDADE FÍSICA 1

EXERCÍCIO FÍSICO 1

ESPORTE 0

LAZER 1

EDUCAÇÃO FÍSICA 1

TOTAL 4

TOTAL DE PROJETOS APROVADOS: 636 



TÍTULO DA PESQUISA UNIVERSIDADE VALOR

PREFERÊNCIAS DE LAZER DOS

CONSUMIDORES PORTADORES DE

NECESSIDADES ESPECIAIS PARA

LOCOMOÇÃO DE MURIAÉ-MG

INSTITUTO FEDERAL DE 

EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA DO SUDESTE 

DE MINAS GERAIS

16.044,84

A PRÁTICA DO BOM PROFESSOR DE

EDUCAÇÃO FÍSICA NA PERSPECTIVA

DOS ALUNOS DO ENSINO MÉDIO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE 

VIÇOSA
19.304,04

EFETIVIDADE DE UMA ESTAÇÃO ATIVA

DE TRABALHO EM AUMENTAR O NÍVEL

DE ATIVIDADE FÍSICA DE

FUNCIONÁRIOS UNIVERSITÁRIOS

UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

TRIÂNGULO MINEIRO
35.040,60

A INFLUÊNCIA DO EXERCÍCIO FÍSICO

NA REDUÇÃO DOS EFEITOS

NEGATIVOS REFERENTE AO

COMPORTAMENTO DO DESEMPENHO

PSICOMOTOR E POSTURAL EM

CONDIÇÃO DE PRIVAÇÃO/RESTRIÇÃO

DE SONO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE 

MINAS GERAIS
49.108,50



REDE CEDES – MINISTÉRIO DO ESPORTE



2003

2017

14 ANOS DE EXITÊNCIA 

DIFERENTES MOMENTOS 

POLÍTICOS 







QUANTIDADE DE CONVÊNIOS FIRMADOS E PESQUISAS

DESENVOLVIDAS, DISTRIBUÍDOS POR ANO

129 CONVÊNIOS 

208 PESQUISAS 

96 GRUPOS DE 

PESQUISAS CNPq



2011 - CANCELADO 









NÚMERO TOTAL DE PROJETOS APROVADOS: 96

LINHA TEMÁTICA NÚMERO DE 

PROJETOS 

LINHA 1 – LEGADOS E MEGAEVENTOS - 10

LINHA 2 – POLÍTICAS PÚBLICAS E GESTÃO NO 

ESPORTE E LAZER

21

LINHA 3 – ESPORTE DE ALTO RENDIMENTO 7

LINHA 4 – ESPORTE, LAZER E 

DESENVOLVIMENTO SOCIAL 

10

LINHA 5 – EQUIPAMENTOS PARA ESPORTE E 

LAZER 

9

LINHA 6 – SAÚDE E MEDICINA ESPORTIVA

9

FONTE: CNPq











2016/2017



✓AÇÃO QUE POTENCIALIZOU E DEU CONDIÇÕES A
PESQUISADORES A DESENVOLVEREM PESQUISAS
SOBRE ESPORTE E LAZER

✓AUMENTO O NÚMERO DE GRUPOS VINCULADOS AO
CNPQ, PUBLICAÇÕES CIENTÍFICAS, EVENTOS,
LIVROS, ETC

✓AÇÃO PROGRAMÁTICA – DEPENDE DO
“INTERESSE” E “VONTADE DE CADA GOVERNO”



FUNDOS SETORIAIS OU OUTROS 

INVESTIMENTOS 

Não foram encontradas

empresas cadastradas no

Portal da Inovação na área da

educação física.

Apesar de ser grande no país a

presença de empresas

envolvidas com o incentivo às

atividades físicas, esporte,

lazer, o portal mostra que há

uma carência no investimento

em pesquisa por parte das

empresas nessa área.



ESPORTE E LAZER DEPENDEM: 

✓ EDITAIS ESPECÍFICOS “ATEMPORAIS”

✓ MINISTÉRIO DO ESPORTE
• Rede CEDES

• Edital CNPq – 2013

• “CENTROS DE DESENVOLVIMENTO DE
PESQUISAS EM POLÍTICAS DE ESPORTE E DE
LAZER DA REDE CEDES”

EM SUMA: 



TEMPO 

DA POLÍTICA

TEMPO DAS 

UNIVERSIDADES 



EXISTE UMA POLÍTICA REGULAR DE APOIO A

CIÊNCIA E TECNOLOGIA PARA OS CAMPOS DO

ESPORTE E LAZER???

QUAIS CAMINHOS 

DEVEMOS SEGUIR?



PROGNÓSTICOS 
E SOLUÇÕES 



(ETZKOWITZ; LEYDESDORFF, 2000). 

1 – ESTREITAMENTO DA RELAÇÃO:

TEORIA TRÍPLICE HÉLICE



O MODELO HT PROPÕE: 

✓ QUE AS UNIVERSIDADES PREPAREM PROFISSIONAIS PARA

PROMOVEREM A INOVAÇÃO E O DESENVOLVIMENTO;

✓ OS GOVERNOS DEVEM CONTRIBUIR COM A CRIAÇÃO,

APERFEIÇOAMENTO E CONSOLIDAÇÃO DE POLÍTICAS

PÚBLICAS, COM MECANISMOS DE FOMENTO A ESSAS

AÇÕES;

✓ AS EMPRESAS INTEGRAM O ESQUEMA, COM BASE NA

RESPONSABILIDADE SOCIAL, COMO PARCEIRAS DOS DOIS

OUTROS ATORES.

(SILVA; TERRA; VOTRE, 2006) 



EXEMPLO: 



2 - POTENCIALIZAR REDES E AÇÕES JÁ 

EXISTENTES



Linha 5 – Ciência e Tecnologia



✓ CRIAR O FUNDO SETORIAL DO ESPORTE COMO FONTE

COMPLEMENTAR DE RECURSOS PARA FINANCIAR O

DESENVOLVIMENTO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

EM ESPORTE E LAZER.

✓ CRIAR O INSTITUTO BRASILEIRO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA

E INOVAÇÃO DO ESPORTE E LAZER – IBCTIEL

✓ AVALIAÇÃO CONTINUADA DAS POLÍTICAS PÚBLICAS DE

ESPORTE E LAZER.

✓ IMPLANTAR SISTEMA NACIONAL DE ESPORTE E LAZER,

ARTICULANDO BANCOS DE DADOS CONTINUAMENTE QUE

PERMITAM, A PARTIR DE CADASTRO, EXTRAIR CENSOS,

MAPEAMENTOS, INDICADORES, PRODUÇÕES CIENTIFICAS E

RELATÓRIOS, ENTRE OUTROS, EXPONDO O GRAU DE

DESENVOLVIMENTO DO ESPORTE E LAZER DO PAÍS.



3 - FUNDOS SETORIAIS 

ÁREA DE EDUCAÇÃO FÍSICA NÃO É CONTEMPLADA 

DE FORMA GENÉRICA E MUITO MENOS DE FORMA 

ESPECÍFICA

✓ APROXIMAR O CAMPO CIENTÍFICO DO SETOR PRODUTIVO

✓ ASSUMIR UMA ATITUDE REFLEXIVA, CRÍTICA E CRIATIVA,

NO SENTIDO DE FORMULAR PROPOSTAS DE PESQUISA

INOVATIVA

✓ DIVULGAR A CONTRIBUIÇÃO QUE AS PESQUISAS EM

EDUCAÇÃO FÍSICA PODEM TRAZER PARA O

DESENVOLVIMENTO LOCAL E REGIONAL



FUNDOS 
SETORIAIS



FUNDOS SETORIAIS SAÚDE 





A LEI 11.196/05, CONHECIDA COMO “LEI DO BEM”, EM SEU CAPÍTULO III, CRIOU

O USO DE INCENTIVOS FISCAIS ÀS PESSOAS JURÍDICAS QUE REALIZAREM OU

CONTRATAREM PESQUISA E DESENVOLVIMENTO DE INOVAÇÃO

TECNOLÓGICA.

SEM DÚVIDA, OS INCENTIVOS FISCAIS DESTINADOS ÀS EMPRESAS

INOVADORAS REPRESENTAM UMA COMPONENTE ESTRATÉGICA PARA O PAÍS.

ESPORTE E LAZER 



4 - FORTALECIMENTO DA 
EDUCAÇÃO FÍSICA COMO 

ÁREA CIENTÍFICA

✓FORTALECIMENTO DAS REDES DE PESQUISA

✓ARTICULAÇÃO ENTRE DIFERENTES ÁREAS DE
CONHECIMENTO

✓FORTALECIMENTO “INTERNO” ENQUANTO ÁREA
DE CONHECIMENTO CIENTÍFICO

✓APROXIMAÇÃO DO SETOR PRODUTIVO



CONCEITO ATUAL DE INOVAÇÃO ESTÁ PESADAMENTE IMPREGNADO

DA IDEIA DE AGREGAR AVANÇO TECNOLÓGICO, ROBÓTICA, ETC.

ELABORAÇÃO DE NOVOS PRODUTOS COM AS FERRAMENTAS

DISPONÍVEIS, TÉCNICAS INOVADORAS, CRIAÇÃO OU A MELHORIA DE

PRODUTOS OU DE PROCESSOS.

AMPLIAR 

ENTENDIMENTO...

TECNOLOGIA 



5 – PROMOVER MOVIMENTOS E 

ARTICULAÇÕES: 

POSICIONAMENTO 

COMO COMUNIDADE 

DISCURSIVA DE 

PESQUISA, FACE AO 

FUNDO DE INFRA-

ESTRUTURA -

CT/INFRA 



CHAMADA PÚBLICAS – CNPQ 2017

• APOIO À PESQUISA E À INOVAÇÃO EM CIÊNCIAS HUMANAS, SOCIAIS
E SOCIAIS APLICADAS

A presente Chamada tem por objetivo apoiar atividades de pesquisa de
excelência, inovadoras e criativas, nos temas elencados nas Linhas de
Pesquisa, com foco em Ciências Humanas, Sociais e Sociais Aplicadas. As
propostas devem apresentar abordagem multi e interdisciplinar, com
vistas a aportar novos conhecimentos sobre os referidos temas e a
fornecer contribuições efetivas para solução de problemas nacionais.

6 - EXPLORAR FINANCIAMENTO DE 
OUTRAS ÁREAS -

INTERDICIPLINARIDADE



7 - PROGRAMA DE MONITORAMENTO E 
CONSTANTE AVALIAÇÃO



✓ DESBUROCRATIZAÇÃO DA POLÍTICA QUE ENVOLVE

PROCESSOS DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

✓ INVESTIMENTOS VINDOS DA INICIATIVA PRIVADA

✓ ARTICULAÇÃO ENTRE PÚBLICO E PRIVADO

✓ AÇÕES CONTINUADAS

BRASIL SE TORNE UMA 

POTÊNCIA CIENTÍFICA: 

MUDANÇA 

PROFUNDA EM TODA 

SUA ESTRUTURA



ESPORTE E LAZER 

AÇÃO PROGRAMÁTICA

POLÍTICA PÚBLICA DE 

ESTADO

FORTALECIMENTO DA 

ÁREA 



DEFINIR UMA POLÍTICA 

NACIONAL DE FOMENTO À 

CIÊNCIA E À PESQUISA DE 

LONGO PRAZO.

“FOMENTANDO A EDUCAÇÃO 

CIENTÍFICA NA BASE E 

SEGUINDO ATÉ O TOPO DAS 

INSTITUIÇÕES ACADÊMICAS E 

DAS EMPRESAS, COM 

ESTÍMULOS E APOIOS 

DURADOUROS À INOVAÇÃO E 

À CIÊNCIA”.





AGRADECIMENTOS


